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Porta de entrada para quem quer explorar os mui-
tos encantos do Chile, Santiago é parada obrigatória 
do turista. E não decepciona. Ladeada pela imponente 
Cordilheira dos Andes, a cidade de aproximadamente 6,4 
milhões de habitantes é cultural e historicamente vibrante e 
oferece opções de entretenimento para todas as idades. 
Não à toa, tem se tornado um importante destino turístico 
dos brasileiros. Pelas ruas da capital, o português, provavel-
mente, é a segunda língua mais falada.

Para quem pretende visitar algumas das centenas de 
vinícolas espalhadas pelo país, aventurar-se pelo deserto 
de Atacama ou, simplesmente, explorar Santiago, a Revista 
preparou um roteiro básico de cinco dias. Mas não se 
engane, há muito mais a conhecer.

Dia 1

O voo que sai de Brasília chega a Santiago pouco 
depois do meio-dia. Após passar pela alfândega e 
se instalar na sua hospedagem, uma boa pedida é se 
perder pelas ruas do bairro boêmio de Lastarria, envol-
to pela colina do Santa Lucía Park. Se a sua chegada 
for no fim de semana, então, há uma séria chance de 
você esbarrar em alguma feirinha de artesanato, artistas 
expondo suas obras e músicos tocando na rua. Bastante 
arborizado, o lugar é repleto de bares, cafeterias e res-
taurantes, onde é possível apreciar uma boa comida 
típica chilena acompanhada de uma taça de vinho local.

Dia 2

Acorde cedo para bater perna pelas ruas centrais da 
cidade. O metrô de Santiago funciona muito bem e corta 
boa parte da capital. Desça na estação La Moneda e 
visite a sede da Presidência da República, o Palácio de 
La Moneda. O prédio em estilo neoclássico é cercado 
por duas praças: a da Cidadania e a da Constituição. 
No subsolo da Praça da Cidadania, fica um centro cul-
tural, com salas de exposições, a cinemateca nacional e 
lojinhas de artesanato. O prédio foi bombardeado em 
11 de setembro de 1973, quando os militares tomaram o 
poder no Chile e mataram, no local, o então presidente, 
Salvador Allende. Em dias alternados, há troca da guarda. 

Siga caminhando pelas ruas do centro. O Paseo Bulnes 
é predominantemente pedestre, repleto de lojas, cafés e 
edifícios históricos. O Paseo Bandera, uma rua toda colo-
rida, e o Paseo Ahumada também são boas opções para 
quem deseja explorar o centro histórico. Próximo dali, na 
Plaza de Armas, fica a imponente Catedral Metropolitana 
de Santiago, principal templo católico do país.

Que tal uma parada para o almoço no Mercado 

Central de Santiago? O prédio em estrutura de ferro 
fundido abriga lojas e restaurantes cujo carro-chefe são 
os frutos do mar frescos. Mas prepare-se para ser bom-
bardeado pelos garçons, que tentam seduzir os turistas 
para os seus estabelecimentos.

À tarde, a sugestão é uma visita ao Museu da Memória 
e dos Direitos Humanos, inaugurado em 2010 para lem-
brar o violento período da ditadura militar no país, entre os 
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